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Recordemos as diversas situações 
desprovidas da presença luminosa 
de Cristo, que dissipa toda escuridão. 
Breve silêncio. Em seguida, o/a ministro/a reza:

Min: Ó Deus, que pelo vosso Filho 
trouxestes àqueles que creem o cla-
rão da vossa luz, santificai este novo 
fogo. Concedei que a festa da Páscoa 
acenda em nós tal desejo do céu, 
que possamos chegar purificados à 
festa da luz eterna. Por Cristo, nosso 
Senhor.                          As: Amém.
O/A ministro/a prepara e acende o círio pascal. 
Quem tiver vela poderá acendê-la no círio.

Min: A luz do Cristo que ressuscita 
resplandecente afaste as trevas de 
nosso coração e nossa mente.
O/A ministro/a ergue o círio e canta:

Min: Eis a luz de Cristo!
As: Demos graças a Deus!
Durante a procissão até a igreja, o/a ministro/a 
repete mais duas vezes: “Eis a luz de Cristo!”  E 
todos respondem: “Demos graças a Deus!”

Proclamação da Páscoa
CD Tríduo Pascal II, faixa 2. Manter as velas 
acesas.

A) Exulte de alegria / dos anjos a 
multidão, / exultemos também nós 
/ por tão grande salvação!
B) Do grande rei a vitória / cantemos 
o resplendor: / das trevas surgiu a 
glória, / da morte o libertador.
Solo: O Senhor esteja convosco!
As: Ele está no meio de nós!
Solo: Os corações para o alto!
As: A Deus ressoe nossa voz!
1. No esplendor desta noite, / que 
viu os hebreus libertos, / nós, os 
cristãos, bem despertos, / brade­
mos: morreu a morte!
Bendito seja Cristo Senhor, / que é 
do Pai imortal esplendor! (bis)
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LEMBRETES: Começar a Vigília fora da igreja, 
em torno de uma fogueira acesa; preparar o círio 
pascal com antecedência e providenciar velas 
para todos; enquanto as pessoas vão chegando, 
pode-se entoar um refrão orante (CD: Tríduo 
Pascal II – Paulus).

Rito
da LUZ

Min (ou Anim): Nesta Vigília 
Pascal, a mãe de todas as vigí­
lias, somos convidados a cele­
brar a vida que vence a morte. 
Jesus ressuscitado, Senhor da 
história, caminha à nossa frente e 
dissipa todos os nossos temores, 
impelindo­nos a ressuscitar com 
ele e anunciar seu amor a todos. 
Abramos o coração e participe­
mos com profunda alegria desta 
santa Vigília.

Bênção do fogo

Min: Irmãos e irmãs, Jesus é a luz sem 
fim. Por ele, tudo que era cinzento e 
sem vida passa a ser iluminado e vivo. 

1 

VIGÍLIA PASCAL

ANO A – COR BRANCA                                                              ANO 45 – Nº 19 – REMESSA V – 11/4/2020

“Alegrai-vos. Ele ressuscitou, aleluia, aleluia”

2. No esplendor desta noite, / que viu 
vencer o Cordeiro, / por Cristo salvos,
cantemos / a seu sangue justiceiro!
3. No esplendor desta noite, / que 
viu ressurgir Jesus / do sepulcro, 
exultemos / pela vitória da cruz!
4. Noite mil vezes feliz, / Deus por nós 
seu Filho deu. / O Filho salva os es­
cravos, / quem tanto amor mereceu?
5. Noite mil vezes feliz, / ó feliz 
culpa de Adão, / que mereceu tanto 
amor, / que recebeu o perdão!
6. Noite mil vezes feliz, / aniquilou­
­se a maldade, / as algemas se que­
braram, / despontou a liberdade!
7. Noite mil vezes feliz, / o opressor 
foi despojado, / os pobres enriqueci­
dos, / o céu à terra irmanado!
8. Noite mil vezes feliz, / em círio 
de vir gem cera, / nova esperança 
se acen de / no seio da tua Igreja!
9. Noite mil vezes feliz, / noite clara 
como o dia, / na luz de Cristo glorioso, 
/ exultemos de alegria.
Apagam-se as velas. O círio fica aceso.

DEUS
Nos Fala

Anim: As leituras que ouviremos 
nos fazem contemplar a história da 
salvação, desde a criação do mundo 
até a nova criação, iniciada com a 
morte e ressurreição de Jesus. Elas re­
velam que as promessas de Deus se 
cumprem, fecundando de esperança 
a caminhada dos que unem a própria 
vida à vida de Jesus. Ouçamos com 
atenção a Palavra do Senhor.

Primeira Leitura
Gênesis 1,1.26-31a – mais breve

Leitor: Leitura do Livro do Gênesis. 
– 1No princípio Deus criou o céu 
e a terra. 26Deus disse: “Façamos 
o homem à nossa imagem e se-
gundo a nossa semelhança, para 
que domine sobre os peixes do 
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que só a muito custo podiam avan-
çar. Disseram, então, os egípcios: 
“Fujamos de Israel! Pois o Senhor 
combate a favor deles, contra nós”.

26O Senhor disse a Moisés: “Esten-
de a mão sobre o mar, para que as 
águas se voltem contra os egípcios, 
seus carros e cavaleiros”. 27Moisés 
estendeu a mão sobre o mar e, ao 
romper da manhã, o mar voltou ao 
seu leito normal, enquanto os egíp-
cios, em fuga, corriam ao encontro 
das águas, e o Senhor os mergulhou 
no meio das ondas. 28As águas vol-
taram e cobriram carros, cavaleiros 
e todo o exército do faraó que tinha 
entrado no mar em perseguição a 
Israel. Não escapou um só. 29Os 
filhos de Israel, ao contrário, tinham 
passado a pé enxuto pelo meio do 
mar, cujas águas lhes formavam 
uma muralha à direita e à esquerda. 
30Naquele dia, o Senhor livrou Israel 
da mão dos egípcios, e Israel viu os 
egípcios mortos nas praias do mar 
31e a mão poderosa do Senhor agir 
contra eles. O povo temeu o Senhor 
e teve fé no Senhor e em Moisés, 
seu servo. 15,1Então, Moisés e os 
filhos de Israel cantaram ao Senhor 
este cântico:   As: Graças a Deus.

Salmo                 (Êxodo 15)

Cantemos ao Senhor, que fez bri- 
lhar a sua glória!
1. Ao Senhor quero cantar, pois 
fez brilhar a sua glória: / precipitou 
no mar Vermelho o cavalo e o ca­
valeiro! / O Senhor é minha força, 
é a razão do meu cantar, / pois foi 
ele neste dia para mim libertação!
2. Ele é meu Deus e o louvarei, 
Deus de meu pai, e o honrarei. / O 
Senhor é um Deus guerreiro, o seu 
nome é Onipotente: / os soldados 
e os carros do faraó jogou no mar, 
/ seus melhores capitães afogou 
no mar Vermelho.
3. Afundaram como pedras e as 
ondas os cobriram. † Ó Senhor, o 
vosso braço é duma força insupe­
rável! / Ó Senhor, o vosso braço 
esmigalhou os inimigos!
4. Vosso povo levareis e o plan­
tareis em vosso monte, / no lugar 
que preparastes para a vossa ha­
bitação, / no santuário construído 
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mar, sobre as aves do céu, sobre 
os animais de toda a terra e sobre 
todos os répteis que rastejam sobre 
a terra”. 27E Deus criou o homem à 
sua imagem, à imagem de Deus ele 
o criou: homem e mulher os criou. 
28E Deus os abençoou e lhes disse: 
“Sede fecundos e multiplicai-vos, 
enchei a terra e submetei-a! Domi-
nai sobre os peixes do mar, sobre 
os pássaros do céu e sobre todos 
os animais que se movem sobre a 
terra”. 29E Deus disse: “Eis que vos 
entrego todas as plantas que dão 
semente sobre a terra e todas as 
árvores que produzem fruto com 
sua semente, para vos servirem de 
alimento. 30E a todos os animais da 
terra, e a todas as aves do céu, e 
a tudo o que rasteja sobre a terra 
e que é animado de vida, eu dou 
todos os vegetais para alimento”. 
E assim se fez. 31aE Deus viu tudo 
quanto havia feito, e eis que tudo 
era muito bom. Houve uma tarde 
e uma manhã: sexto dia. – Palavra 
do Senhor.       As: Graças a Deus.

Salmo                  (103/104)

Enviai o vosso Espírito, Senhor, 
/ e da terra toda a face renovai.
1. Bendize, ó minha alma, ao Se­
nhor! / Ó meu Deus e meu Senhor, 
como sois grande! / De majestade 
e esplendor vos revestis / e de luz 
vos envolveis como num manto. 
2. A terra vós firmastes em suas 
bases, / ficará firme pelos séculos 
sem fim; / os mares a cobriam como 
um manto, / e as águas envolviam 
as montanhas.
3. Fazeis brotar em meio aos va­
les as nascentes / que passam 
serpeando entre as montanhas; 
/ às suas margens vêm morar os 
passarinhos, / entre os ramos eles 
erguem o seu canto. 
4. De vossa casa as montanhas irri­
gais, / com vossos frutos saciais a 
terra inteira; / fazeis crescer os ver­
des pastos para o gado / e as plan- 
tas que são úteis para o homem.
5. Quão numerosas, ó Senhor, são 
vossas obras, / e que sabedoria em 
todas elas! / Encheu-se a terra com 
as vossas criaturas! / Bendize, ó 
minha alma, ao Senhor!
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Oração
Min: Ó Deus, admirável na criação 
do ser humano e mais ainda na sua re-
denção, dai-nos a sabedoria de resistir 
ao pecado e chegar à eterna alegria. 
Por Cristo, nosso Senhor. As: Amém.

Segunda Leitura 
Êxodo 14,15-15,1

Leitor: Leitura do Livro do Êxodo. 
– Naqueles dias, 15o Senhor disse 
a Moisés: “Por que clamas a mim 
por socorro? Dize aos filhos de 
Israel que se ponham em marcha. 
16Quanto a ti, ergue a vara, estende 
o braço sobre o mar e divide-o, para 
que os filhos de Israel caminhem 
em seco pelo meio do mar. 17De 
minha parte, endurecerei o coração 
dos egípcios, para que sigam atrás 
deles e eu seja glorificado às custas 
do faraó e de todo o seu exército, 
dos seus carros e cavaleiros. 18E 
os egípcios saberão que eu sou o 
Senhor quando eu for glorificado 
às custas do faraó, dos seus carros 
e cavaleiros”. 19Então, o anjo do 
Senhor, que caminhava à frente 
do acampamento dos filhos de 
Israel, mudou de posição e foi para 
trás deles; e com ele, ao mesmo 
tempo, a coluna de nuvem, que 
estava na frente, colocou-se atrás, 
20inserindo-se entre o acampamen-
to dos egípcios e o acampamento 
dos filhos de Israel. Para aqueles 
a nuvem era tenebrosa, para estes 
iluminava a noite. Assim, durante 
a noite inteira, uns não puderam 
aproximar-se dos outros.

21Moisés estendeu a mão sobre 
o mar e, durante toda a noite, o 
Senhor fez soprar sobre o mar um 
vento leste muito forte; e as águas se 
dividiram. 22Então, os filhos de Israel 
entraram pelo meio do mar a pé en-
xuto, enquanto as águas formavam 
como que uma muralha à direita e 
à esquerda. 23Os egípcios puseram-
-se a persegui-los, e todos os cava- 
los do faraó, carros e cavaleiros os 
seguiram mar adentro. 24Ora, de 
madrugada, o Senhor lançou um 
olhar, desde a coluna de fogo e da 
nuvem, sobre as tropas egípcias e 
as pôs em pânico. 25Bloqueou as 
rodas dos seus carros, de modo 
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pelas vossas próprias mãos. / O 
Senhor há de reinar eternamente, 
pelos séculos!

Oração
Min: Ó Deus, vemos brilhar ainda 
em nossos dias as vossas antigas ma-
ravilhas. Como manifestastes ou trora 
o vosso poder, libertando um só povo 
da perseguição do faraó, realizais 
agora a salvação de todas as nações, 
fazendo-as renascer nas águas do ba-
tismo. Concedei a todos os seres hu-
manos tornarem-se filhos de Abraão 
e membros do vosso povo eleito. Por
Cristo, nosso Senhor.     As: Amém.

Glória  
CD Tríduo Pascal II, faixa 6

Glória a Deus (bis) no mais alto dos 
céus! (bis) Glória a Deus (bis) no 
mais alto dos céus! (bis) E paz na ter­
ra (bis) aos homens por ele amados!
Senhor Deus, rei dos céus, (bis) Deus
Pai todo­poderoso! (bis) Nós, nós 
vos louvamos, / nós, nós vos ben-
dizemos; / nós, nós vos adoramos, 
/ nós, vos glorifi  camos, / nós, nós, 
nós vos damos graças / por vossa 
imensa glória (bis). Senhor, (bis) 
Filho unigênito, (bis) Jesus Cristo, 
(bis) Senhor Deus, Cordeiro de Deus.
Filho de Deus Pai (bis). Vós que tirais 
o pecado, / piedade de nós... Vós que 
tirais o pecado do mundo, / piedade 
de nós... Vós que estais sentado à 
direita do Pai, / pie dade de nós... 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ piedade de nós... Porque só vós 
sois o Santo, / porque só vós sois 
Senhor, / porque só vós sois o Altís­
simo, Jesus Cristo. / Jesus Cristo. 
/ Com o Espírito Santo, / na glória
de Deus Pai. Amém! Amém! Amém!

Oração
Min: Ó Deus, noite santa é esta 
noite, em que brilha a vossa luz; Je-
sus venceu a morte e, vivo, vem até 
nós, trazendo a grande esperança: 
também nós viveremos. Dai-nos viver 
como vossos filhos e filhas, a serviço 
da vida, que é vosso dom. Por Cristo, 
nosso Senhor.                As: Amém.

Terceira Leitura 
Romanos 6,3-11 

Leitor: Leitura da Carta de São 
Paulo aos Romanos. – Irmãos, 3será 
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que ignorais que todos nós, batiza-
dos em Jesus Cristo, é na sua morte 
que fomos batizados? 4Pelo batismo 
na sua morte, fomos sepultados 
com ele, para que, como Cristo 
ressuscitou dos mortos pela glória 
do Pai, assim também nós levemos 
uma vida nova. 5Pois, se fomos de 
certo modo identificados a Jesus 
Cristo por uma morte semelhante 
à sua, seremos semelhantes a ele 
também pela ressurreição. 6Sabe-
mos que o nosso velho homem foi 
crucificado com Cristo, para que 
seja destruído o corpo de pecado, 
de maneira a não mais servirmos 
ao pecado. 7Com efeito, aquele que 
morreu está livre do pecado. 8Se, 
pois, morremos com Cristo, cremos 
que também viveremos com ele. 
9Sabemos que Cristo ressuscitado 
dos mortos não morre mais; a 
morte já não tem poder sobre ele. 
10Pois aquele que morreu, morreu 
para o pecado uma vez por todas; 
mas aquele que vive, é para Deus 
que vive. 11Assim, vós também 
considerai-vos mortos para o pe-
cado e vivos para Deus em Jesus 
Cristo. – Palavra do Senhor.
As: Graças a Deus.

Aclamação
CD Tríduo Pascal II, faixa 7

Solo: Aleluia! AS: Aleluia! (3x)
Aleluia, aleluia, aleluia, / aleluia! (bis)
1. Solo: Rendei graças ao Senhor! AS: 
Que seu amor é sem fim! / Diga o povo 
de Israel / que seu amor é sem fim! 
/ Digam os seus sacerdotes / que seu 
amor é sem fim! / Digam todos os que
o temem / que seu amor é sem fim!
2. Eis o dia do Senhor! / Alegres nele 
exultemos! / Que nos salve, implo-
remos, / alegres nele exultemos! 
/ Bem-vindos à sua casa, / alegres 
nele exultemos! / Nós todos, os seus 
amados, / alegres nele exultemos! 

Evangelho
Mateus 28,1-10

Min: 1Depois do sábado, ao ama-
nhecer do primeiro dia da semana, 
Maria Madalena e a outra Maria 
foram ver o sepulcro. 2De repente, 
houve um grande tremor de terra: 
o anjo do Senhor desceu do céu e, 
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aproximando-se, retirou a pedra e 
sentou-se nela. 3Sua aparência era 
como um relâmpago, e suas vestes 
eram brancas como a neve. 4Os 
guardas ficaram com tanto medo 
do anjo, que tremeram e ficaram 
como mortos. 5Então o anjo disse 
às mulheres: “Não tenhais medo! 
Sei que procurais Jesus, que foi 
crucificado. 6Ele não está aqui! Res-
suscitou, como havia dito! Vinde 
ver o lugar em que ele estava. 7Ide 
depressa contar aos discípulos que 
ele ressuscitou dos mortos e que 
vai à vossa frente para a Galileia. 
Lá vós o vereis. É o que tenho a 
dizer-vos”. 8As mulheres partiram 
depressa do sepulcro. Estavam com 
medo, mas correram com grande 
alegria para dar a notícia aos dis-
cípulos. 9De repente, Jesus foi ao 
encontro delas e disse: “Alegrai-
-vos!” As mulheres aproximaram-se 
e prostraram-se diante de Jesus, 
abraçando seus pés. 10Então Jesus 
disse a elas: “Não tenhais medo. 
Ide anunciar aos meus irmãos que 
se dirijam para a Galileia. Lá eles 
me verão”. – Palavra da salvação.      
As: Glória a vós, Senhor.

Refl exão
Sugerem-se não mais que dez minutos.

Rito da  
ÁGUA

Anim: A água, símbolo da vida, tam­
bém representa, na liturgia da Vigília 
Pascal, a efi cácia do sangue redentor 
de Cristo. Celebremos o rito da água, 
por meio do qual entramos em co­
munhão com os santos e santas de 
Deus e renovamos o nosso compro­
misso com a vida nova trazida por 
Cristo ressuscitado.

Ladainha dos Santos 
CD Tríduo Pascal II, faixa 9  

Senhor, tende piedade de nós! (bis)Je­
sus Cristo, tende piedade de nós! (bis)
Senhor, tende piedade de nós! (bis)
1. Solo: Maria, Mãe de Deus, / As: 
Rogai a Deus por nós! / Ó Virgem 
Imaculada... / Senhora Aparecida... 
/ Das dores, Mãe amada... 
As: Rogai por nós! Rogai por nós! (bis)
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2. Ó anjos do Senhor... / Miguel e 
Rafael... / De Deus os mensageiros... 
/ Arcanjo Gabriel...  
3. Sant’Ana e são Joaquim... / Isabel 
e Zacarias... / João, o precursor... /
Esposo de Maria...
4. São Pedro e são Paulo... / São 
João e são Mateus... / São Marcos 
e são Lucas... / São Judas Tadeu...
5. Estêvão e Lourenço... / São Cosme 
e Damião... / Inácio de Antioquia... 
/ Mártir Sebastião...
6. Maria Madalena... / Inês e Luzia... 
/ Santa Felicidade... / Perpétua e 
Cecília...
7. Gregório e Atanásio... / Basílio 
e Agostinho... / São Bento e santo 
Amaro... / Ambrósio e são Martinho...
8. Francisco e Domingos... / Antônio 
e Gonçalo... / Vianney e Benedito... 
/ São Raimundo Nonato...
9. Teresa e Teresinha... / Santa Rosa 
de Lima... / Margarida Maria... / De 
Sena Catarina...
Ó Senhor, sede nossa proteção, / 
ouvi-nos, Senhor! / Para que nos 
livreis de todo mal... / Para que nos 
livreis da morte eterna... / Vos 
pedimos, por vossa encarnação... 
/ Pela vossa paixão e ascensão... / 
Pelo envio do Espírito de amor... / 
Apesar de nós sermos pecadores... 
/ Tornai santa esta água batismal...
Jesus Cristo, ouvi-nos! (bis) Jesus 
Cristo, atendei-nos! (bis)

Bênção da Água
Durante a bênção, o/a ministro/a coloca o círio 
na água. A água servirá para aspergir a assembleia 
e também para ser levada para casa.

Min: Senhor, Pai santo, fonte de 
luz e de vida, celebrando vossas 
maravilhas em favor do vosso povo, 
pedimos que derrameis vossa bên-
ção sobre esta água que é fonte de 
vida. Ela nos lembra nosso batismo, 
restaura nossas forças e, com ela, par-
ticipamos da Páscoa de Cristo, que 
vive e reina para sempre. As: Amém.

Renovação das
Promessas do Batismo

Todos acendem novamente as velas.

Anim: Irmãos e irmãs, na alegria do 
Cristo ressuscitado, renovemos as pro­
messas batismais. 
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Min: Para viver na liberdade dos fi- 
lhos de Deus, renunciais ao peca- 
do?                                As: Renuncio.
Min: Para viver como irmãos e irmãs, 
renunciais a tudo que vos possa de-
sunir, para que o pecado não domine 
sobre vós?                 As: Renuncio.
Min: Para seguir Jesus Cristo, renun-
ciais ao demônio, autor e princípio 
do pecado?               As: Renuncio.
Min: Credes em Deus, Pai miseri-
cordioso, criador do ser humano, 
do céu e da terra?            As: Creio.
Min: Credes em Jesus, Filho de Deus, 
nascido de Maria, morto e ressusci-
tado?                             As: Creio.
Min: Credes no Espírito Santo, fonte 
de vida, na Igreja de Jesus e na vida 
eterna?                           As: Creio.
Min: Ó Deus, criador da humanida-
de, vós que nos fizestes renascer da 
água e do Espírito e nos concedestes 
o perdão dos pecados, guardai-nos 
em vosso amor e ajudai-nos a viver 
como irmãos e irmãs. Por Cristo, 
nosso Senhor.                As: Amém.
O/A ministro/a asperge a assembleia com a água 
que abençoou. Apagam-se as velas. Canta-se 
“Banhados em Cristo” (CD Tríduo Pascal II, faixa 
11) ou outro.

DEUS 
Nos Faz Irmãos

Pai-Nosso 
O/A ministro/a motiva o pai-nosso e o abraço da 
paz. Todos se cumprimentam com “feliz Páscoa”.

Comunhão 
Se houver comunhão, o/a ministro/a põe o Pão 
consagrado sobre o altar e convida a assembleia 
para a comunhão.

Canto
CD Tríduo Pascal II, faixa 14

Mal começava o domingo, a semana, 
/ lá vêm as mulheres com flores e 
aromas, / de passo em passo, de rua 
em rua; / o sol já havia surgido, aleluia!
1. Bendito o Deus de Israel, que a seu 
povo visitou / e deu-nos libertação, 
enviando um salvador /: da casa do 
rei Davi, seu ungido servidor. 
2. Cumpriu a voz dos profetas des­
de os tempos mais antigos, / quis 
libertar o seu povo do poder dos 
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inimigos, /: lembrando-se da aliança 
de Abraão e dos antigos. 
3. Fez a seu povo a promessa de 
viver na liberdade, / sem medos e 
sem pavores dos que agem com 
maldade, /: e sempre a ele servir na 
justiça e santidade.  
4. Menino, serás profeta do altíssimo 
Senhor / pra ir à frente aplainando os 
caminhos do Senhor, /: anunciando 
o perdão a um povo pecador.

Oração
Min: Ó Deus, vosso Espírito de amor 
ilumina nossa mente, guia no bem 
nossos passos e dirige nossas mãos. 
Que os sacramentos da vida, que a 
morte de Cristo nos deu, nos façam 
viver unidos para juntos vos servir. 
Por Cristo, nosso Senhor.  As: Amém.

DEUS 
Nos Envia

Avisos
Compromissos da semana...

Bênção
Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
Min: Que o Deus todo-poderoso nos 
abençoe nesta solenidade pascal e 
nos proteja contra todo pecado.
As: Amém.
Min: Aquele que nos renova para a 
vida eterna, pela ressurreição do seu 
Filho nos enriqueça com o dom da 
imortalidade.               As: Amém.
Min: E nós, que, transcorridos os 
dias da paixão do Senhor, celebra-
mos com alegria a festa da Páscoa, 
possamos chegar exultantes à festa 
das eternas alegrias.      As: Amém.
Min: Abençoe-nos Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho e Espírito Santo.                    
As: Amém.
Min: Vamos em paz, e o Senhor nos 
acompanhe, aleluia, aleluia.
As: Graças a Deus, aleluia, aleluia.

Canto 
À escolha da equipe de cantos.
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